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 Prefácio

O homem, desde seus primórdios, teve na natureza seu prin-

cipal referencial. Não apenas por sobrevivência ou proteção, mas 

para estabelecer uma convivência de integração com tudo que 

a compõe. Essa sempre foi sua vocação, uma atração inata para 

o entorno que o abraça e nutre - a natureza - sopro materno de 

vida. Independente da era a considerar, o ser humano sempre se 

apercebeu como sua extensão filial. Condição que compartilha 

com todos os demais viventes ali peregrinando, sejam flora ou 

fauna. Ali a vida se origina, se desenvolve e evolui. Todos irmãos 

nascidos da mesma mãe, com os mesmos princípios de vida. Não 

há, nem pode haver portanto, nem senhor, nem escravo, nesse 

meio. Nem bonito, nem feio. É um ecossistema planetário, o qual, 

apesar de todas as peculiaridades, é único e familiar. 

Por outro lado, como está comprovado a partir de Charles 

Darwin, o compartilhamento entre o ser humano e as diferentes 

espécies que compõem esse universo, não se limita apenas a as-

pectos físicos. Aí está o ponto. Embora a observação e convivên-

cia já o indicassem há muito, diversas áreas da ciência moderna 



comprovam, de maneira irrefutável, que essa interação é muito 

mais ampla, alcançando o mundo da consciência e das emoções, 

da dor e do sofrimento. Isto nos obriga a uma séria reflexão moral 

e a um permanente monitoramento sobre o alcance do direito 

de causar sofrimento e a obrigação de evita-lo a qualquer custo. 

Essa condição real nos impõe, como dever intransferível, uma 

vigilância permanente quanto a adoção de uma postura ética se-

vera, em todos os momentos e em todos os níveis, sempre que 

se configura uma relação de interesse entre o homem e qualquer 

outro ente da natureza. Postura hoje embasada em sólidos po-

sicionamentos filosóficos, científicos, religiosos e sociais. Em es-

pecial, quando se entra no campo relacionado com o manuseio 

de animais, cuja presença e participação na evolução histórica, 

social e científica do homem foi decisiva.  

Uma vez aceito esse contexto, torna-se mandante que o ho-

mem, o ser mais evoluído desse ambiente, não se permita sob 

qualquer hipótese, uma conduta que possa contradizer ou des-

respeitar os cânones que norteiam esta relação bilateral entre o 

ser humano e o ser animal em todos os níveis e situações, sob 

risco de interromper o curso natural da sua existência, dentro do 

seu ecossistema.

Por isso a obra chega num momento importante da discus-

são que se trava no país, com foco no uso de animais na pesquisa 

científica. Nela, discute-se de maneira clara, abrangente, corajosa 

e imparcial um dos assuntos mais candentes e polêmicos da atu-

alidade, apontando caminhos e iluminando uma das áreas mais 

polêmicas no mundo científico e acadêmico do país.

 Prof. Waldemiro Gremski

         Biólogo e Reitor da PUCPR



 Introdução à ética 
no uso de animais em 
atividades científicas 

e acadêmicas
Ementa: 

Contextualização da relação homem/animal sob os aspectos 

social, ético, científico e legal. Orientação para planejamento, exe-

cução e análise de pesquisas científicas e conduta com relação 

ao uso de animais em aulas práticas.

Objetivos: 

• Promover a reflexão sobre os motivos pelos quais se 

deve ser ético com relação aos animais e habilitar o 

estudante a planejar, executar e analisar sua pesquisa 

científica, bem como sua conduta em aulas práticas 

com animais, para que seja capaz de tomar atitudes 

condizentes com as demandas éticas e legais.

• Possibilitar que o estudante reconheça quando é 

necessário refletir sobre suas condutas com relação 

ao uso de animais, na pesquisa e em aulas, e que 

compreenda por que é necessário balizar eticamente 

e legalmente suas decisões.

• Oportunizar ao estudante a compreensão do papel 

da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) na 

condução de sua pesquisa.

• Proporcionar ao estudante o conhecimento de novas 

concepções éticas e legais no uso de animais, para 

atividades acadêmicas, e a compreensão do papel de 

cada ator e das suas condutas nessa atividade.



1. Introdução: a ética no uso de animais  ................................................... 9

1.1 Contextualização evolutiva, histórica, social e cultural da relação 
homem—animal  ............................................................................................................................................................................. 9

1.2 Contextualização do uso de animais ..................................................................................................................  1 2
1.2.1 Uso dos animais nos meios científico e acadêmico  ..................................................... 14

2. Por que é necessário ser ético com os animais?  .............................. 21

2.1  Correntes éticas ........................................................................................................................................................................... 2 3
2.2 Senciência animal  .................................................................................................................................................................... 2 5
2.3 Bem-estar animal ....................................................................................................................................................................... 2 8

3. Legislação  ...................................................................................................  33

3.1   Normatizações internacionais .................................................................................................................................. 3 4
3.1.1 Princípio dos 3 Rs (Três Erres)  ................................................................................................................. 34
3.1.2 Métodos alternativos  ........................................................................................................................................  36
3.1.3 Enriquecimento ambiental  .........................................................................................................................  37

3.2   Normatizações nacionais ...............................................................................................................................................  38

3.2.1 Lei Federal n. 9.605/1998 (Lei de Crimes Ambientais) ...............................................  38
3.2.2 Lei n. 11.974/2008 (Lei Arouca)  ..............................................................................................................  39
3.2.3 Sociedade Brasileira de Ciência em Animais de  

Laboratório (SBCAL)  ..........................................................................................................................................  39 
3.2.4 Conselho Nacional de Controle de Experimentação  

animal (CONCEA) ................................................................................................................................................... 4 0
3.2.5 Cadastro das Instituições de Uso Científico de Animais (CIUCA)  .............. 4 0
3.2.6 Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA)  ................................................................... 41

3.3   Estudo de caso ............................................................................................................................................................................. 42

Sumário



4. Pesquisando os animais  .........................................................................  45

4.1  Planejamento da pesquisa ............................................................................................................................................. 45
4.2 Execução da pesquisa  ........................................................................................................................................................  57
4.3 Análise dos dados e divulgação da pesquisa ............................................................................................ 61

5. Estudando os animais  ............................................................................. 65

5.1  Questões éticas envolvidas no uso de animais em aulas práticas ..............................  66
5.2  Condutas esperadas de docentes, discentes e colaboradores  

no uso de animais para atividades acadêmicas  ...................................................................................68
5.2.1 Objeção de consciência  ................................................................................................................................  69

5.3  Estudo de caso .............................................................................................................................................................................  72

6. Considerações finais  ................................................................................  75

 Bibliografia consultada  ..........................................................................  77

 Sobre a autora  ...........................................................................................  87





1.1     Contextualização evolutiva, histórica,  
   social e cultural da relação homem–animal

O primeiro passo para assimilar por que é necessário ser etica-

mente correto com os animais é compreendermos que o ser humano 

apresentou, desde a sua origem — há cerca de 200 mil anos — até o 

advento da agricultura — há cerca de 14 mil anos —, uma relação natu-

ral e ecológica com a natureza. Segundo a teoria de Desmond Morris1, 

o ser humano de então havia estabelecido com as outras espécies 

um tipo de contrato natural2 — ou melhor, um contrato animal, como 

denominado pelo autor —, no qual haveria a regra implícita de se res-

peitar o tempo e o espaço de todos os seres vivos, para que tivessem 

as mesmas chances de sobrevivência, reprodução e evolução. 

Na natureza, as espécies estão intrinsecamente associadas umas 

com as outras. Há relações de predação, parasitismo, comensalismo 

e simbiose3. Mesmo sendo natural uma espécie utilizar-se de outra 

para sua própria sobrevivência, deve-se considerar que, por menor 

que seja, normalmente há uma chance de a presa escapar do preda-

dor. A partir do momento que os seres humanos criaram suas armas 

de caça — e depois as desenvolveram como armas de guerra — e a 

partir do momento que passaram a dominar as técnicas de criação, 

reprodução e seleção de espécies, por meio do advento da agricul-

tura4, passaram a interferir de forma artificial na natureza. Com isso, 

1.  INTRODUÇÃO: A ÉTICA NO USO 
DE ANIMAIS 

http://www.revista.ufal.br/criticahistorica/attachments/article/111/Reflex%C3%B5es%20sobre%20a%20crise%20ambiental%20e%20o%20hist%C3%B3rico%20emergir%20das%20sensibilidades.pdf
http://projeto.unisinos.br/rla/index.php/rla/article/viewFile/138/270
http://projeto.unisinos.br/rla/index.php/rla/article/viewFile/138/270
http://www.conhecer.org.br/enciclop/2009B/transformacoes.pdf
http://www.conhecer.org.br/enciclop/2009B/transformacoes.pdf
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o rápido avanço tecnológico causou um enorme impacto sobre a natureza. Há cerca 

de 3.000 anos, surgiram as primeiras cidades; há cerca de 200 anos, ocorreu a Re-

volução Científica; há cerca de 100 anos, a Revolução Industrial; e apenas há poucas 

décadas, a inovação tecnológica que propiciou a ida ao espaço, a decodificação ge-

nética e a nanotecnologia. Toda a história da civilização contou com a participação 

de animais, de diversas maneiras, como na tração de veículos, na geração de energia, 

na produção de alimentos e vestimentas, além do hábito da companhia. A despeito 

disso e da própria origem animal do homem, em termos evolutivos, a valoração dos 

animais como objetos distanciou o homem de seus parentes animais, a ponto de ele 

se sentir no direito de decidir pelas vidas daqueles e pelos papéis que eles devem 

desempenhar em sua própria sociedade (Figura 1). 

O ser humano utiliza animais com diferentes finalidades. Em todas as situações, 

por mais nobre que sejam suas condutas, há questões éticas envolvidas quando o 

animal é subjugado e tratado como objeto, ou seja, apenas um recurso para aten-
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Figura 1: Principais etapas de desenvolvimento da humanidade e sua relação com os animais, balizadas 
pelas principais correntes éticas
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